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Projeto volta atenções aos bairros de Lajeado
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FAÇA SUA
ASSINATURA
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OPINIÃO | FABIANO CONTE OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Reaproximação entre prefeitos
Associações dos municípios (Amat e 

Amvat) unem esforço pela saúde regional.

Assédio ao vivo na televisão
Episódio no BBB mostra o quanto a socie-

dade ainda é machista.

Como donos do negócio, 
os associados da Sicredi 

Integração RS/MG

recebem 
participação 
dos resultados 
da cooperativa. 

Fale com o seu gerente 
e saiba mais.

OPINIÃO | FÁBIO KUHN

Você conhece a região?
Assumo uma responsabilidade de mostrar 

todo o potencial turístico do Vale.
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CRISE NA COOPERATIVA

Direção da Languiru explica 
plano e associados reagem

Intenção de vender frigoríficos para grupo chinês e parceria com a 
Lactalis estão entre as ações anunciadas pelo presidente da Langui-
ru. Cooperativa também busca interessados para arrendar unidade 

de laticínios. Iniciativas visam cobrir prejuízo de pelo menos R$ 800 
milhões. Medidas foram contestadas por parte dos associados que pe-
dem assembleia extra e a troca da diretoria.

Durante encontro nessa sexta, grupo de agricultores eleva críticas contra decisões administrativas

Iniciativa do Grupo A Hora, em parceria com a 
Imojel, busca despertar visão estratégica e arrojada 
sobre as diferentes localidades do município.

Será lançado nesta segunda-feira, 20, na Acil, 
o novo produto multiplataforma do A Hora. Com 
base em dados coletados em pesquisas e suges-
tões e apontamentos de um comitê, reportagem 
começa a percorrer os 27 bairros da cidade a 

partir de abril. Objetivo é verificar in loco os pro-
blemas e propor soluções que visam o desenvol-
vimento ordenado e igualitário das localidades. 
Material também servirá de base para pautar os 
candidatos das próximas eleições municipais.

ALDO LOPES
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Morros e 
monumentos 

pelo Vale 

• Em todo o Vale do Taquari, apenas as cidades de Forquetinha, Tabaí e 
Canudos do Vale ainda não se associaram à Amturvales.

• Um grupo de empresários, consultores e moradores de Lajeado debate a 
melhor forma de aproveitar o caminho criado sobre a laje do Arroio do 
Engenho, no espaço entre a Praça da Lyall e a Av. Alberto Pasqualini, no 
bairro São Cristóvão. 

• A OAB subseção de Lajeado reliza o III Happy Hour Jurídico. O evento 
ocorre no dia 27 de março, às 18h30min, no Frame Café, com a pales-
tra “Uma perspectiva humanizada na relação entre todos os envolvi-
dos no processo judicial”, que será ministrada pelo Juiz de Direito da 
1ª Vara Criminal da Comarca de Lajeado, Rodrigo Azevedo Bortolli.

• Governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite (PSDB) pode ser convi-
dado a participar do ato de fi liação de Jonas Calvi ao PSDB. É o desejo de 
muitos. Mas ainda não há data defi nida para o ato.

• Em Arroio do Meio, o PP aguarda pela fi liação de Djonata Noronha 
(PTB), fi lho do ex-vereador Kiko Noronha, e que apoiou Klaus Sch-
nack (MDB) no pleito de 2020. Com o movimento, o partido busca 
angariar mais eleitores no bairro Navegantes. 

• Em tempo, as obras de pavimentação e asfaltamento da estrada de acesso 
ao complexo turístico do Cristo Protetor estão atrasadas. Moradores e po-
líticos de Encantado alertam para a pouca mobilização junto à importante 
obra custeado em parceria entre o Estado e o Executivo municipal. Os 
serviços iniciaram em junho do ano passado, e a previsão era fi nalizar no 
início de 2023. aguardemos! 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

A consolidação do Cristo 
Protetor e o consequente 
surgimento de novos 
negócios na área do 

turismo tem aguçado a criativida-
de de empreendedores e agentes 
públicos do Vale do Taquari. A 
estátua construída no alto do Mor-
ro das Antenas, em Encantado, 
já inspirou a construção do maior 
monumento em homenagem à 
Bíblia, em Estrela, e também deve 
inspirar um novo empreendimento 
entre os morros São José, Gaúcho 
e Ventania, no interior de Arroio 

do Meio. Por lá, um grupo de 
empresários aguarda pela licença 
de instalação para dar início a um 
novo complexo turístico na região, 
com disponibilidade para espaços 
comerciais, gastronômicos e hote-
leiros. O investimento pode chegar 
a R$ 50 milhões. E a “cereja do 
bolo” deve ser uma estátua gigante 
de um gaúcho. É um assunto anti-
go, amplamente debatido – e por 
vezes questionado – entre mora-
dores e agentes políticos, mas que 
deve avançar de forma considerá-
vel nos próximos dias ou horas. 

Amvat e Amat unidas 
pela saúde regional

A boa articulação 
dos prefeitos de Es-
trela, Elmar Schnei-
der, de Encantado, 
Jonas Calvi, e de 
Vespasiano Correa, 
Tiago Michelon, 
ameniza e muito o 
ruído causado com 
a recente ruptura 
da Associação 
dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat), e a 
posterior criação da Associação 
dos Municípios do Alto Taquari 
(Amat). Schneider e Michelon 
presidem as duas entidades, e 
foram responsáveis diretos pelo 
agendamento de um importante 

encontro marcado 
para o dia 22 de 
março,  às 15h, na 
prefeitura de Encan-
tado. Na ocasião, 
as duas associações 
recebem a visita da 
Secretaria Estadual 
de Saúde, Arita 
Bergmann, da direção 
da Rede Divina Pro-
vidência – Hospital 

Estrela – e da 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde. Em pauta, 
o necessário credenciamento da 
casa de saúde como referência 
no atendimento de média e alta 
complexidade em traumato-or-
topedia.  

Índice construtivo em Lajeado
Chefe do Executivo de Lajeado, Marcelo Caumo (PP) vai receber um 

grupo de empresários ligados ao setor da construção civil. O encontro 
ocorre na próxima terça-feira, às 8h, no gabinete do prefeito. Em pauta, 
a Compra de Índice Construtivo, já prevista no novo Plano Diretor da 
cidade, mas que ainda carece de regras mais claras aos empreendedo-
res. Criação de um Fundo Municipal de Gestão de Território (FMGT), 
instituição da Transferência do Direito de Construir (TDC) e a Outorga 
Onerosa do Direito de Construir (OODC) são assuntos a serem deba-
tidos. Entre os interessados, a certeza de que a ferramenta de compra 
pode gerar um ativo imensurável para a administração municipal, e 
abrir boas possibilidades ao empreendedor. Em Porto Alegre, por exem-
plo, onde o mecanismo já é utilizado desde 1994, há bons exemplos 
de contrapartidas. A Av. Carlos Gomes, por exemplo, foi alargada se 
valendo destes créditos de índices construtivos. 

Jarbas na Cisvale
A eleição e posse das novas 

diretorias da Associação dos 
Municípios do Vale do Rio Pardo 
(Amvarp) e do Consórcio Intermu-
nicipal de Serviços do Vale do Rio 
Pardo (Cisvale) ocorreram nessa 
sexta-feira, em assembleia realizada 
em Santa Cruz do Sul. Prefeito de 
Pantano Grande, Mano Paganot-
to assume a Amvarp no lugar de 
Benito Paschoal, gestor de Encru-
zilhada do Sul. No Cisvale, o novo 
presidente é o prefeito de Vera Cruz, 
Gilson Becker, que substitui Carlos 
Gustavo Schuch, de Vale Verde. Já o 
chefe do Executivo de Venâncio Ai-
res, Jarbas da Rosa (PDT), assume 
como vice-presidente do consórcio 
que administra um orçamento de 
R$ 13,1 milhões ao ano. 

Estrelas do 
Conhecimento

O lançamento ofi cial do evento Es-
trelas do Conhecimento 2023 ocorre 
na próxima terça-feira, às 19h, na 
sede social da Soges. Durante a 
solenidade, destaque para a palestra 
magna de Augusto Niche Teixeira, 
líder do Grupo de Educadores do 
Google (Google for Education). A 
feira de inovação, ciência e tecnolo-
gia idealizada pelo governo de Estre-
la deve contar com a participação de 
estudantes de pelo menos outras 10 
cidades do Vale do Taquari. 

Ônibus não causa 
tranqueira

A inauguração da “superparada” 
de ônibus na Av. Benjamin Cons-
tant, em Lajeado, acendeu o modo 
crítico em uma boa parte da socie-
dade lajeadense. Especialmente em 
pessoas que não utilizam o transpor-
te público coletivo da cidade. Para 
muitos, a presença dos ônibus gera 
“tranqueira” na área central. Um 
erro crasso de avaliação. Ora, não 
é o ônibus que interrompe a fl uidez 
do trânsito. O que causa tranqueira 
é o excesso de carros em uma cidade 
geografi camente acanhada.

do Meio. Por lá, um grupo de 

março,  às 15h, na 
prefeitura de Encan-
tado. Na ocasião, 
as duas associações 
recebem a visita da 
Secretaria Estadual 
de Saúde, Arita 
Bergmann, da direção 
da Rede Divina Pro-
vidência – Hospital 
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Investidores avaliam 
áreas para construção 
de aeroporto privado

Preferência seria 
por Lajeado, mas há 
dificuldade de encontrar 
terrenos que atendam 
aos requisitos. Modelo 
adotado seria o mesmo 
do Aérodromo de Águas 
Claras, em Viamão

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

A região pode contar, em 
breve, com um aeropor-
to privado. Investidores 
da Região Metropolita-

na avaliam áreas em três municí-
pios. A preferência seria por La-
jeado, pelo potencial econômico. 
Porém, a falta de áreas adequadas 
ao tipo de empreendimento é um 
empecilho. Estrela e Cruzeiro do 
Sul também estão no páreo.

As tratativas iniciaram há algu-
mas semanas. O empresário e ve-
reador de Lajeado, Alex Schmitt, 
acompanha o tema de perto. Ele 
esteve duas vezes no Aeródromo 
Privado de Águas Claras, em Via-
mão, para conversar com os res-
ponsáveis pelo empreendimento, 
que pretendem investir também 
no Vale do Taquari. 

“Estamos trabalhando nisso, e 
há o interesse deles em investir na 
região. Primeiro, será definida a 
área para que depois se desenvol-
va o projeto. Lajeado seria o ideal 
pela facilidade de acesso, pelos 
serviços, a estrutura existente. 
Mas as dificuldades são maiores”, 
pontua. Cita áreas no bairro São 
Bento como possível ponto para 
instalação do empreendimento.

Ao todo, foram analisados qua-
tro terrenos pelos investidores. A 
proposta inicial do aeroporto prevê 
uma pista asfaltada e balizada, com 
1,5 mil metros de extensão e a dis-

ponibilidade de áreas de 20 a 30 hec-
tares para novos empreendimentos.

Diferencial
O secretário de Desenvolvimen-

to Econômico, Turismo e Agri-
cultura, André Bücker também 
acompanhou uma das visitas a 
Viamão e, embora reconheça a di-
ficuldade de localizar uma área de 
acordo em Lajeado, entende que o 
movimento é positivo.

“Eles têm interesse e estiveram 
na região. Nós temos pouca dis-
ponibilidade, mas dá para olhar. É 
possível que tenhamos áreas gran-
des que não estejam no meio de lo-
teamentos. É um movimento pri-
vado, mas com certeza seríamos 
parceiros. Pela questão logística, 
seria um diferencial para nós”, ar-
gumenta. 

INVESTIMENTO 
PRIVADO
– Concebido a partir da 
comunidade aérea, o 
Aeródromo de Águas Claras 
está localizado em uma área 
de 300 mil metros quadrados, 
às margens da ERS-040, em 
Viamão;

– Possui pista de pouso de 450 
metros de comprimento e 20 
metros de largura, e uma área 
de escape extra ao longo de sua 
extensão, o que totaliza 930 metros 
disponíveis para operação;

– É certificado para operação 
visual diurna e noturna, com 
dispositivo para acionamento 
remoto das luzes de pista, 
operando 24 horas por dia;

– Conta com três hangares, 
heliporto iluminado, prédio de 
recepção e posto de abastecimento. 

Espaço em Viamão foi inaugurado em 2020 e passa por ampliações. 
Investidores querem repetir modelo no Vale

DIVULGAÇÃO
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A Hora prepara 
imersão nos 

bairros de Lajeado
Iniciativa em parceria com a Imojel busca discutir caminhos 

para um desenvolvimento ordenado e igualitário nas diferentes
localidades. Lançamento será nesta segunda e primeiro caderno 

circula no próximo fi m de semana

LAJEADO

Projeto multimídia do 
Grupo A Hora busca des-
pertar uma visão estraté-
gica e arrojada sobre as 

diferentes localidades da cidade. 
Batizada de “Um novo olhar sobre 
os bairros de Lajeado”, a iniciativa 
visa discutir, analisar e propor ca-
minhos para um desenvolvimento 
ordenado e igualitário. O lança-
mento ocorre segunda-feira, 20, 
às 20h, na Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil). 

A proposta é desenvolvida em 
parceria com a Imojel Construtora 
e Incorporadora. O material será 
produzido para diferentes plata-
formas – jornal impresso, rádio, 
portal de notícias e redes sociais 
– e servirá de base para pautar os 
candidatos na próxima eleição 
municipal, prevista para outubro 
de 2024.

Conforme o diretor de Conteú-
do Editorial, Rodrigo Martini, a 
prévia do Censo divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), de que 
Lajeado se aproxima dos 100 mil 
habitantes, motiva uma atenção 
especial para a periferia. Por 
isso, o produto lançado pelo A 
Hora propõe uma imersão jor-

O que prevê o projeto

– Produção de cadernos 
mensais. Cada publicação será 
direcionada a um bairro ou 
localidade específi ca;
– Um debate por mês na 
Rádio A Hora, sempre 
debatendo assuntos 
referentes a um determinado 
bairro;
– Produção de 

videorreportagens em 
formato de “Reels” referentes 
às reportagens feitas nas 
comunidades;
– Boletins e participações 
eventuais na programação da 
Rádio A Hora;
– Duas pesquisas com 
moradores sobre as principais 
demandas de cada bairro.

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

nalística e social para dentro das 
comunidades.

“Não podemos fechar os olhos 
ou tapar o sol com a peneira. É 
lá que a maior fatia desses novos 
moradores escolhe iniciar sua 
história em nossa cidade e, por 
consequência, é nos bairros que 
verdadeiramente pulsa a vida dos 
novos e velhos lajeadenses”, afi r-
ma Martini, que há cinco anos, 
liderara um projeto com o mesmo 
viés no A Hora, o Mapa da Cidade. 

O projeto, conforme Martini, 
resgata a essência dos veículos 
de comunicação locais. “Vamos 
garantir voz e vez para quem mui-
tas vezes é preterido por outras 
demandas municipais. E, ao fi m 
de tudo, vamos entregar um insti-
gante dossiê para os atuais e futu-
ros governantes”.

Divisões e pesquisas
Um dos destaques do projeto é 

a publicação mensal de um cader-

no específi co voltado aos bairros 
da cidade. Serão 18 edições. A 
primeira, que circula no próximo 
fi m de semana, terá caráter mais 
institucional. A partir de abril, a 
reportagem começa a percorrer as 
ruas, as avenidas e verifi car in loco 
os principais problemas na cidade.

Como Lajeado conta com 27 
bairros legalmente constituídos – 
pode chegar a 28 caso a criação do 
Jardim Botânico seja sancionada 
–, algumas publicações reunirão 
duas ou até três localidades. A di-
visão foi feita com base na locali-
zação geográfi ca e também pela 
estimativa populacional.

Debater soluções
Para subsidiar a produção jor-

nalística, o projeto também con-
tará com um Comitê dos Bairros. 
O grupo se reunirá mensalmente 
para debater soluções inovadoras 
e sustentáveis para cada bairro, 
respeitando as peculiaridades de 
cada localidade.

“Convidamos pessoas expoen-
tes dos setores público e priva-
do com diferentes perfi s sociais, 
profi ssionais e ideológicos para 
pensar o futuro da cidade e dos 

bairros”, destaca Martini. Oito 
pessoas foram convidadas para 
atuar de forma voluntária. 

Outro ponto importante é a di-
vulgação de pesquisas que serão 
feitas nos bairros da cidade. Para 
isso, o A Hora contratou a empre-
sa Macrovisão, a mesma que fez a 
coleta de dados para o TOP 100, 
no ano passado. Os trabalhos de 
campo já iniciaram e são coorde-
nados por Lucildo Ahlert. 

Serão duas pesquisas. A primei-
ra está em andamento e embasará 
o A Hora nas publicações até o fi m 
do ano. Já no começo de 2024, 
haverá um novo estudo. “Vamos 
contar com informações fi dedig-
nas e estratégicas que serão cole-
tadas por meio dessas pesquisas”.

Parceria
Com mais de 30 anos de atuação 

no mercado, a Imojel se destaca 
pela construção de loteamentos, 
sendo pioneira em Lajeado. Con-
tribuiu para a expansão urbana de 
bairros como o Conventos, hoje 
um dos mais populosos. Foram 
mais de 30 loteamentos no local.

Em 2022, a Imojel foi a marca 
mais lembrada da região no seg-

mento “Loteadora e Incorporado-
ra”, na pesquisa TOP 100. O dire-
tor da empresa, Paulo Valdir Pohl, 
vai integrar o comitê dos bairros, 
criado junto ao projeto. 

RODRIGO MARTINI, 
DIRETOR DE CONTEÚDO EDITORIAL

Vamos garantir voz e 
vez para quem muitas 
vezes é preterido por 
outras demandas 
municipais. E, ao � m de 
tudo, vamos entregar 
um instigante dossiê 
para os atuais e futuros 
governantes”

Quem integra 
o comitê
Jamile Weizenmann, arquiteta e 
professora universitária
Marta Peixoto, ex-secretária de 
Planejamento
Odorico Konrad, doutor em 
engenharia ambiental e sanitária
Paulo Pohl, proprietário da 
Imojel
Rafael Zanatta, head de 
inovação da Unimed/VTRP e ex-
secretário de Planejamento
Rogério Wink, empresário
Sérgio Diefenbach, promotor 
de Justiça
Shana Luft Hartz, delegada 
regional de Polícia

Série de publicações mensais 
começa pelo bairro Conventos, 
um dos maiores da cidade

MATEUS SOUZA
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Exportações da 
indústria recuam 
4,2% em fevereiro

Apesar do resultado, 
saldo é positivo nos 
dois primeiros meses

ESTADO

As exportações gaúchas 
da indústria de trans-
formação apresentaram 
queda em fevereiro. No 

período, as operações totalizaram 
US$ 1,2 bilhão, uma retração de 
4,2% na comparação com o mes-
mo período do ano passado. Já no 
acumulado dos dois primeiros me-
ses de 2023, houve alta de 5,1%.

“Embora os preços médios 
tenham subido, o que explica a 
queda nas vendas externas é a 
quantidade exportada, que caiu 
praticamente 15%, como resulta-
do da desaceleração econômica 
internacional”, afirma o presi-
dente da Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs), Gilberto Petry.

Segundo análise elaborada pela 
Unidade de Estudos Econômicos 
(UEE) da entidade, com base nos 
resultados divulgados pela Se-
cretaria de Comércio Exterior do 
Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC), dos 23 setores exporta-
dores da indústria, sete avançaram. 

Segmentos
Alimentos foi o segmento com 

maior faturamento, US$ 452,2 
milhões, elevação de 7,5% em fe-
vereiro. No que tange aos merca-
dos consumidores, China (+US$ 
31,1 milhões), Coreia do Sul 
(+US$ 4,5 milhões) e Espanha 
(+US$ 17,6 milhões) encabeça-
ram a lista. O produto mais em-
barcado foi o farelo de soja. 

Mesmo com queda de US$ 5,7 
milhões nas exportações, uma 

baixa de 4,4% na comparação com 
o segundo mês de 2022, o Tabaco 
apresentou o segundo maior fatu-
ramento: US$ 124,4 milhões. Chi-
na, Estados Unidos e Egito estão 
entre os principais compradores. 

Por outro lado, o Rio Grande 
do Sul importou US$ 1 bilhão 
em produtos estrangeiros no mês 
passado, incremento de US$ 41,8 
milhões ante fevereiro de 2022. 
Os produtos mais demandados do 
mercado externo foram óleos bru-
tos de petróleo (US$ 257 milhões), 
veículos de carga (US$ 61 milhões) 
e Naftas (US$ 60 milhões). 

Os países de origem dos produ-
tos mais adquiridos foram Argen-
tina (US$ 238,7 milhões), Argélia 
(US$ 176 milhões), China (US$ 
108,2 milhões) e Rússia (US$ 
84,5 milhões).

Exportações totais  
Na comparação com fevereiro 

do ano passado, os Estados Uni-
dos superaram a China como o 
principal destino das exportações 
gerais do Rio Grande do Sul no 
último mês, apesar de elas terem 
caído 7,8%. 

Já os chineses compraram 
-12,2%, mesmo assim, finalizaram 
em segundo lugar no ranking. No 
mesmo período, o Rio Grande do 
Sul, ao fechar suas vendas externas 
totais em US$ 1,43 bilhão, ficou 
em sexto lugar entre os estados do 
Brasil que mais exportaram, atrás 
de São Paulo, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Paraná e Pará.

Os produtos mais 
demandados do mercado 

externo foram óleos 
brutos de petróleo, 

veículos de carga e Naftas 

DIVULGAÇÃO
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LAJEADO

Com o objetivo de cons-
cientizar a comunidade 
sobre o descarte incor-
reto de resíduos e os cui-

dados com a água, foi inaugurada 
na sexta-feira, 17, uma escultura 
inspirada na obra “Desliga a tor-
neira de plástico”. O monumen-
to, no Parque Ney Santos Arruda, 
tem cerca de quatro metros e fi ca 
exposto até 26 de março. 

A iniciativa é do Centro de Edu-
cação Ambiental (CEA), da Secre-
taria de Meio Ambiente, Sanea-
mento e Sustentabilidade (Sema), 
para celebrar o Dia Mundial da 
Água, comemorado no dia 22 de 
março. 

A escultura representa uma tor-
neira despejando plástico, em uma 
simbologia ao lixo encontrado nos 
rios. Durante a noite, a escultura 
recebe iluminação. A ideia é que 
provoque a comunidade a pensar 
sobre sustentabilidade e limpeza 
da água.

“Temos que pensar que todo lixo 
não destinado corretamente chega 
ao nosso principal recurso hídrico, 
o Rio Taquari. É uma escultura 
que gera impacto”, destaca o pre-
feito Marcelo Caumo. 

Ações da ONU
Conforme a química industrial 

da Sema, Gabriela Roehrs, a ini-
ciativa foi inspirada nas ações da 
Semana da Água da Organização 
das Nações Unidas (ONU), com 
atividades que colaborem com a 
diminuição da poluição plástica 

Escultura alerta 
comunidade para 
descarte de lixo nos rios
A obra está exposta no Parque Ney Santos Arruda até 26 de março, em 
comemoração ao Dia Mundial da Água, celebrado no dia 22 de março

em rios e arroios.
Além disso, foram espalhadas 

pelo parque, banners com men-
sagens de alerta e orientações da 
ONU sobre como a comunidade 
pode contribuir com questões hí-
dricas. No mesmo período, uma 
campanha educativa sobre os cui-
dados com a água será publicada 
nas redes sociais da Sema e prefei-
tura de Lajeado.

A iniciativa faz parte do pro-
jeto Nosso Saraquá, criado com 
o intuito de recuperar o arroio. 
Uma série de medidas integram 
a proposta que tem o objetivo de 
monitorar a qualidade da água e 
melhorar as margens, com a iden-
tifi cação de pontos críticos que ne-
cessitam de ações específi cas. 

No dia 22, ainda em comemora-
ção ao Dia Mundial da Água, ocor-
re a instalação de uma ecobarreira 
adicional no Arroio Engenho. O 
material será posicionado nas pro-
ximidades da barreira já existente 
ao lado do Parque Ney Santos Ar-
ruda. 

Já no dia 25 de março, a equipe 
da Sema participa da 16ª edição 
do Viva Taquari-Antas Vivo, com 
roda de conversa, estande e reco-
lhimento de resíduos do rio com a 
utilização de um barco.

 A iniciativa é do Centro de 
Educação Ambiental (CEA), da 
Secretaria de Meio Ambiente, 

Saneamento e Sustentabilidade 
(Sema), para celebrar o Dia 

Mundial da Água

Além da escultura, foram instalados banners com mensagens de alerta e orientações da ONU sobre como a 
comunidade pode contribuir com questões hídricas
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